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ERRIITII 

Na cdi;õo núm ro 19, d . 30 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA77, no Coluna 
t POIS 'É. .. onde está escrito: "é crime rontra 
os oiros pdnC:plos emanados da lfovoluç6o lmobl- 
lizadcra de 1964; lê-se: "é crime contra os altos 
princípio5 emonado5 da Rcvoluçüo Mobilizadora 
de 1954 

lvaldo P-rala zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/ 

A Secretaria de Educação do i\Iu 
nicíplo, c11jo tllulur, profei-sor Grirnaldo 
Grella. vem se consllluindo num dos colnbo 
radores zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAmais atuantes do Prefeito Fernando de 
Freitas. sofreu profundas moli!ricoc,;ões dan- 
do enroque a setores, que antes depen- 
Jiam do •'improviso e df\s circunstfl.nr.ias." 
Hoje ludo é esquematizado em função 
de um orgnograma de trabalho que 
vem sendo seguido a risca. Visand() in- 
l'ormar a.os leitore o que eslà sE1ndo fel- 
to no setor educacional e o que se pre- 
tende fazer, procurumos o eeretário de 
Edl!cuçfto para pn•s:ar algumas informa- 
ções n resprito. 

Antes 
Qu +ndo assumi esta Secretaria, o que 

encontrei foi uma desorganização. For- 
mano uma equipe, escolhida pelo Sr 
Prefeito Municipal, e demos inicio ao 
trabalhos. A to.rel'a é iruen a, pois. os 
t t'l'OB eraw muitos, mas o compromis,,o 
a sumido com o Prefeito, e porque oito 
llizer - o dever perante no sn com,ciên 
eia no incitou à luta" - foram as pri- 
eiras palavras do professor Grimaldo. 

"Agora, j4 no terceiro mes ct·c nossa ad 
ministrnçãu, já podemoi, fazer um balan- 
ço de no. sos trabalhos. Um dos setores 
primordiais da A tuul Administração é o 

ctnr 8Jucucioon l e por isto, o Prefeito 
não mede esforços no sentido de ateu, 
dr, deutro do possível, as necessidad<:-s 
<ia 'ecretaria. Conseguimo;. con truir 
dues salas de aula na Vila Brasil e de- 
mais repartições para que entt-e em fun- 
cionamento, atendendo uma antiga reivin- 
dicação dos moradores do bairro." 

• Reformas 

"Peformurnos u:na escola no local deno• 
ruinado errioba (Estrada de Bela Vista) 
duo,,; salas de aula, cercamos a area du 
MIEC e dinamizamos o corpo docente. 
Está sendo reformada, também, a Escola 
Castelo Branco e temos em: mãos as 
plantas elaboradas pelo eugenheiro Dr. 

i\ledinfl para a construção de um prédio 
escolar no local denominado Taveira, on- 
de se encontra funcionando em cara 
ter precário 11 Escola Olc1vo Bilac." 

Ampliação 

PROJETO DE LEI 

"Estamcs com mais dois projetos para 
ampliação de duM ?Jalas rle aula • no a- 
tual MEC e no Castelo Branco. Outras 
benfeitorias estão sendo feita , como po 
ço de águr., fossas, etc. Enfim, procura 
mos fazer o melhor, pois é iruphrntando 
escolas que uma Dução pode crescer. 
Estamos guardando uma verba para t 

cobrir as despesas com merenda escolar 
e para ter urna idéia, são atendiJos 
3.ooo alunos o que acairetará uma 
pdmeirn p:Hcela de S 19.oo!'>,oo. A ver- 
ba ja se encontra em Campo Grande e 
dent,·o de p•mcos dias iníciaremcs o pa- 
garnenfo. 

A DIREÇÃO 

Racionalização 

"Antes mesmo de serem construi<las no- 
vas salas de aulas, procuramos criar no- 
vas ela ses nprove,itundo salas ociosas 
que eram ocupadas por familias; aprovei- 
tamos também dois templos religiosos, 
um na Colonia Boqueirão, outro na Ta- 
veiru. Criarr..os a 1.a série na Fazenda 1 
CRfezal a qudse O km de Jardim; e on 
de está localizada. a Indústria do Calcá.• 
reo a Escola funcionará em dois tur- 
nos. Na rede de en ino municipal pro- 
curamos colocar pessoas especializadas 
algumas até com curso superior', fiaali- 
zou ecretário de Edueação do muni- 
cipio. 

H 

n Sua 

• 
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05/77 

OiFpõr sobre a denominação da 
Escola de !.o Grau Construida nu Vila 
Bra il e dá. out;:-as providências. 
A Cfunara )!Unicipal rle .Jardíru Decreta: 

Art. l.o - Fica II poder Executi- 
vo Municipal 11utoiizado a denominar a 
Escola de 1.o Grau, construida na Vila 
ll ra:-il , com o nome do Inesquecível 
Jardineo e, Zeus Benevides. 

Art. 2.o Esta Lel entr11rá em 
vlgr,r na data de sua publicação. 

Art. 3.o Revogada as disposições 
em contrário. 

Gala das :--es ÕPs d11 Câmara 
Municipal de Jardim - Mt. 23 de Março 
de 1977, 

Elizeu Rib1:1s T, iodade 

ota do Redação: Digna de elogio a 
homenagem prestgda ao saudoso Zeus 

Benevides, que sempre lutou pelos ultos 
interesses ele su>1. querida Jardim. 

Em reunião efetuada na Prefeitura Muni- 
clpal, o prefeito Fernando de Freitae, manten· 
demorada palestra rom 0:1 diretores de ei:tabele- 
cimentos de ensino da cidade. 

a oportunidade, foram debatidos vários 
as°untos de interesse do município, principnlmen- 
te os ligados ao setor educacional. O prefdto fez 
uma breve exposição sobre o seu trabalho a tren- 
te do Executi\'o, Al<runs diretore;, de escola e ta• 
duais enfocaram problemas que enfrentam em ,uas 
escolas, tendo o chefe do Execnrí,·u, sempre aten- 
to, informado que já está em C:uiabá na ecreta- 
rio de F.ducac:.ão e Cultura. O? projetos para refor- 
mas dos prédios onde funciono a E,cola E-radual 
de L Grau Cel. Juvencio e Escola de l Grau Os- 
valdo F. Monteiro. Após a reunião todos sentiram a 
necessidade de se unirem no objetivo comum de 
dinamizar, ainda mais, o setor educaciunnl do 
município. 

Participação é 

Impzr1as1e ajude 

0 M0L 

ANIVERSARIO 

DA CIDADE 

Há dias estive- 
ram reunidos no Gabine- 
te do Prefeito Munlciual, 
os diretores da,1 esc:olaa 
estaduais, municipais e 
pa ticulares, cuja finall- 
dade foi tratar das fes- 
tividades rrferentes uo 
anln•rsflrlo de Jardim a 
traosconer dia 14 de 
maio próximo. Esteve 
pre ente também e pro- 
fessor Ivan Vitória Bra- 
ga, Presidente do Espor 
te Club Jardim, que ficou 
encarregado da parte so- 
ciul e esportiva da festi- 
vidade. Et-tão sendo pro- 
grama da grandes atra- 
ções para o povo jardl- 
nense. 

A partir desta 

data o j o r na 1 

Correio J ardinen • 

se passará a fun- 

cionar no novo 

endereço. 

Rua Marechal 

Rondon 630 

7 

l_Jardim Mt 

1 
Ltda. 
fornecedores. 

u 

de Monteiro Sá e C ia 
Borracharia dia e noite • Lubrificante .a pr~ço de 

Super troca de Oleo 

li SE YIÇO DO 
fvenida Euque de Caxias Jardim 

E TE 
o 

CLIENTE'' 
Mato Grasso 
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R GULIMENTO DO CON- COMO LIMPAR 
CURSO LITERÁRIO EM zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAE CONSERVAR 

HOME AGEM à CUIIBÍ I P ftllftlft 
O ,Tornnl dos Municípios Mulo~rossen- 

ses, através do seu Diretor jorul sta IIé- 
li o Lnil e, ohj<ill vundo conlribult· pnrn o 
desenvolvimento das atividades culturr- zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
1s 1-1m noüfW Eqtudo bem como para bo- 
menugvr u Cupltal Matogrosense, lan- 
çu o presente concurso cujo regulumen- 
to tubixo segue. 
1 O interessudo devr escolher nu va- 
rierJil1le cio u:-H! nto, o c;ue for Uf' sun coa- 
veniêuclu, dei-de que enfoque Culabá ou 
qualquer um dos temas escolher ublxo 

a- l'ulubá nnt' a divhão de ,\Iulo• 
Gt·osso 

h- <'uia.bá e o desenvolvimento do com. 
plexo umnzônlco 

c- Cuiabá: o berço da civilizço e da 
cultura mo tngrossense 

2- Os trnab1lhos deverão ser em prosa 
·OU em V('['SUS 

3- Poderi\o particip11r iníelecl '..!aia, fun- 
clonhfoi:; públi cos, l sludantes, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAprofessow 

4- Os trabalhos deverão ser datil ogra- 
fados em espueo dcis, de apens de um 
lado do papel tipo ofi cio, sem pautu,. a1.1- 
sinado pelo rcspet!tivo autor. const1rndo 
endereço completo de sua residência. 

5- D1>verão i;er em três vias com no 
míuimo 15 lnuuus e no máximo 30, po- 
dendo ser ilustrado, !unto com fotos. de- 
senhos ou recortes. 

6- Os trabalhos doverão ser entregues 
pes ·oal1ue11le ou rcrpetldos pelo corre- 
1o, em nome <lo jornali sta Hélio Leite ru- 
u Arlindo de Andrade, ·13 - 79.lll íl caixa 
poslul 711 Campo Grnnde MT ou à ru- 
o._ Joaquim Murtinho, 261 - 7 .~oo Cuia- 
bá MT 

7- Não poderá haver rasuras ou e- 
mendas nos mesmos 

8 O· interessados poderão participar 
até com doi trabalhos, isto ~: um em 
prosa e vuit-o em versos, sendo que a- 
penas um erá o classificado 

9 08 trnbalhos deverão ser remetidos 
ou entregues pessoalmente até o dia 20 
dt\ junho de 1977. 

_lo Todos_os trabalhos, premiados ou 
nuo, poderão ser publicados com os di 
reitos rnservados ao Jornul dos l\Iunicí- 
pios Mat grossenses. 

1° prémio - ecretário Louremberg Ri- 
beiro unes Rocha Cr 5.000,00 em prosa 

1 prêmio - Secretário José Ferreira de 
Freitas CrS 5.000,00 em versos 

2 prêmio - Professor Osvaldo Roberto 
Sobrinho CrS 2.000.00 em prosa 

2º prêmio - Walf reüo de Moura CrS 
2.000,00 em versos 

32 prêmto - Deputado Horácio Cerzósi- 
mo CrS 1.000,00 em prosa • 

3º prêmio Dr. Bernardo Elias Lahdo 
Crs 1 000,00 em verso 
4º prêmio - Jornali sta Héli o Leite CrS 
500,00 em prosa 

5.o • Prêmio (Am espécie) 
G.o - )) ( )) ) 
7.o - )) ( ,, ) 
8.o - )) ( )> ) 
9. ') - )) ( J) ) 

10.0- )> ( )) ) 

11- Todas e quaisquer informa- 
ções deverão ser solJcltadas uo Jorna- 
li s·ta HMio Leite ou ao Sr. José Lino da 
Sil va Campos à Rua Joaquim Murlinho, 
261 - 78.000 Cuiabá - Mato Grosso. 

12- Pura o envio de alguns in- 
formes, tale como pros,ectos 11õbrc Culu• 
bá e região amazônica (mtmiografo.dos), 
pura efeito de pesquisa deverão enviar 
CrS 20,00 para despesas do material e 
corn o Correio. 

9PROVO 
CPITL 

Não é sem razão que a dona de 
casa trata cotu desvelo a poluis que 
ela usa com tanto orgulho. Para conser 
var seu brilho o beleza pelos anos ufo- 
ra, a prataria exige . idados zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAespeciais, 
T@culcos da Wolif, centenária fabricante 
de prata de fama muodlul. <>f.:rece t·li' tes 
conselhos parn conservur fuqueiroi,, lrni- 
xelas e peças rle pruta. Convém segui- 
los. 

O maior lnlrr.igo do metal é sua 
vulnernblli dttde à oxldéiçfro, que escure- 
ce as peças, Pc,r lsi.o, cJ opemção de 
limpeza deve merecer muita atenção. 
Pnra facilitar 11 limpeza mergulhar ns 
peças prévlaro&üte e::n água mc,rna com 

· um ·pouco do detngeut .... Esta operação 
eli mina a eventunl gordurn depatltnda na 
superlicie. A seguir, vem o polimento, a 
parte mais lmport:rnle do procesao e que 
se faz com os poli dor,:s Je prata. Não 
esquecer que existem dois tipo" r1e poli - 
dores: um que remove por atrito e out1·0 
que desoxida por reação qulmlca. A pró 
pria Wollf de«envolveu este último tipo 
de poli dor, o Wolffi o, que além de dis- 
solver quimicamente a oxi<l<ição. deixa 
obre a super!icie bril haote, uma relícu- 

la protetora iovisivel que impede nova 
Cuiobá ( rdimat) • O Il anco Centrai d 

aprovou o oumento do cnpitnl do Banco do Esta- oxidação lurate_meses. O . outro tipo 
do de l\l ato Grosso • Bemot, elevatJdo-o poro 40 remove a. o,x1daçao por !l tri lo, o que 
milhões de cruzeiro,, r.oníorme comunicação rec•:• produz mmusculos arranhoe>s que encur• 
bida ônquele bonco. dirigida no governador Garcia I tum a duração da peça e onde a oxida- 

'eto e. o Presidente do Bano de Estado de Mato Gro.- çüo se reiniciarão logo termina a limpe- 
so, Enio Vieira. A aprovação do Banco Central , p,+, a li fi l brim] 
atendeu a soli citação emanada eh último Assem- .za. IH a a mpeza JOa e r(J O, . usar 
bléia-Gernl do Bemat. que votou pelú aumento do fl anela ou camurça macia mmto hmpa, 
cnpitnl do banco do Estado. pois a presença de qualquer partícula 

• • dura no tecido, pode provocar arranhões 
microscópicos. A o esfregar, fazer em 
sentido longitudinal e nunca em movi- 
mentos circulares. Assim o brilho fica 
mais intenso. 
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EM.DRES SER.l 
LETTS HRNREI- 

EEE7E. 
Essa eleição será feita pelo mesmo co- 

légio que elegerã o governador. Os ou- 
tros dois senadores serão escolhidos pelo 
voto direto e secreto. Poderá haver até 
3 candidatos por partido, ou seja. três su- 
blegendas. Cada senador será eleito com 
dois suplentes. - 

f ICI REDUZI D 
O PRIIZO OE 

1 ELEGIBILIOO E 
de seis para dois 

meses 

E'sa medida' segundo 
us explicações dos poli 
ticos governistas, visa u 
impedir que os oeupan 
tes de caros executivos 
abandonei com muita 
unteced(•ncla bUas tare- 
fas udmioislruti us pun, 
cuudidatur•tifl a novos 
carg<>s. 

Q Constituição 
poderá mudar 

com quorum ãe 
maioria absoluta 

As emendas consti- 
tucíonnls origi11árias do 
Congresso, para poderem 
ser upreciadas, deverão 
contar com as assinatu- 
rns de um terço dos 
membros da Câmara t' 
um terço dos membros 
do Seoaôo. As propost·1s 
do Executivo entuarão 
dh-etamente <ii>b11le, 

Os mandatos 

dos Prr:sidentes 

da República: 

serão de seis 

anos 

A eleição do próxirnn 
presidente. ·u ~5 de c.,u1u- 
bro de 78, será feita por 
um colégio eleitoral co·n- 
posto dos membros cio 
atual Congre,r.:s-o e rere- 
sentantes das atuais As- 
sembléias Legir;lativas 
(três delegados, mais um 
por milhão de habitantes, , 
em cada Estado). 

·:->-;·e--o. ·a 

si e 
de José Destefani 

Estoque de latarias sempre renovado Ar I 
Molhados em geral Os Melh ' • • ame rso e ovalado (grande estoque) Secos e 

• • • ~ ores preços da p o 
] José voce vai encontrar, lnclusíve os preços . boçi° • d que voce procurar na Casa São 

e no vare10 ... Visite a Cosa São Jos. mais a xos a Região... Venda no atacado e ... 

(asa São José 
11 

O armazém do Povo " 
Avenida 11 de Dezembro 164 Jardim Mato Grosso 

1 

1 

1

, .. 

. . 
e .. 
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IY 

MAQUINA.S 
E! 

Rua Te odoro Sativa s/ n Bela Vista .. Mato Grosso 

Matriz: flua Marechz! Floriao, fsg. c/ 1o de Outubro, Fone {39 = 42i Ponta Parà - 
Filial: Amambai -· Escritórios de . Vendas Antonio João, Carar:ol e Aral 

1 

r 

• 
1 

1 1 

Mato-Grosso___ p 
Moreia_ _j 

' . . 

de 

.Artigos finos para • Senhoras 

moda brasileira. Compra· 

e Senhoritas, Bolsas, 

diretamente das fábricas 

7 
Esmil da Proença (Didi) 

As últimas novidades 

das famosas marcas: 
Gledson, Cori, Bayard, Deblu. 

da 

. . 
Char.. Boutique uma palayrinha sempre em moda zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Rua Antonio Joõo 256 - (em frente ao prédio do Banco Itaú) - Hela Vista _ Mato Grosso zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
IT  Irs VSIO ·102O 
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Quer vundor ou alugar sou imóvel?' 

w» t à 4ltr II. II- 
$'s (SFII II ( RI{IM5 

faut i (%l S 1.4 1I. ( _n $mula. 
aus; Itens e ►irss hai: te { t:. 

tu ou sa as'alo. 
Is aas e tiras bi s te Cm Bule. 

[a ou sa li:znianelo. {osi l: .s . 
Mito li rrsili - Sal2 pana S til - M» 
[nos Ms lo!s mos a peshari s 

II%I II (IRI I 

IM 1 

Sindicafor,.ido Crcci 10.132 
Venda de Lotes a Prestação 

Mminislrecão e Venda de Imóveis 
MIA'TRIZ: A. Cal6geras, 2512- Fones: 4.9370 

1-7160 1-9890 
CAMPO GHANDE 

FlLIAL: llun Ari Coelha" de Oliveira, - 58 
JARDIM Mato Grosso zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

EPIRAHEITO 
1f zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAD - F 

$ 

DE ESPOIE 
BIL 

D E 

Pratrocinado pelo esporte Clube Jardim 

MT zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

PO 

JA:::DIM -- MT. 

- 43 ht. e G.660 m2 de tt>rri is pus tais 
e lavrndias, situada no Município de Nio- 
aque, a 18 km de Guia Lopr>s da Laguna. 
A reretida gleba é denominada cc,mo 
parle da "Fazenda Belo Horizonte". Pre- 
ço de CrS ~.500,00 o ha. Condições de 
fl 3f! '.lmento a combinar. 

- Uma cusa de mndeira. coberta de te· 
lha rrnnce:,;a, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAtoda forrnda, pintura à óleo C0/11 

3 quartos, sla, copa e coi nhu, banhei- 
ro e despejo, telefone garagem de alve- 
mula. toda muruda, quintal cimentado. 
dzibre pura 10.000 li tros de àgua com 
bomba flutuante e 2 varandas terreno 
de equinu. 
Aceita-se gudo, carro e terreno bem lo- 
el izgdo em Cumpo Grande. Condições 
de pagamento u combinar. Trutur 
IM OBIL 1ARIA MUSSI- CRECI: 10.122 

Art. 1 O presento campeonato será rea- 
lizado sobre o p1:1trocínio do Esporte 
Clube Jardim, através do seu Departa- 
meoto de Esporte, podendo disputar to 
das equipes desta região. 
Art. 2º O presente campeonato será rea- 
li zado em dois turnos, sendo que o Cam. 
peão do lQ turno disputará o título com 
o campeão do 2° turno em um jogo ex- 
tra, com a data préviamente marcada. 
Art. 3" Em caso de empate entre duas ou 
mais agremiações, haverá. uma partida 
extra para decill lr o campeão daquele 
turno. 
Art. 4• Toda aquipE- deverá a.pre,rnntar-se 
devidamente unif orrniz.ada ( camisa, cal- 
ção, meia e chuteira). 
Art. 5° A escalação dos árbitros para ca- 
da parti<la, será feita pelo Departamen- 
to de Esporte, 48 horas antes da rea.Jizc.- 

2 (Duas) casas de madeiru, na R. çáo de cada jogo. • 
Ver. Romeu de Medeiros, 103- ambas e/ Art. 6Q Havendo acordo entro as duas a- 
5 peçus com luz, água e óti 1s condi- gremiações e num prazo de 24 horas an 
ções de vias públl ca , medindo o tene- tes, tornará sem efeito o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1\ rt. 5º do pre- 
no 20x50m no lote oº 10, da quadra 17 sente regulamento. 
tendo sida construidus em 1972 - Preço, Art. 7° A inscrição dos Atletas será fei- 
8o.000,00 á vista ou a combinar. ta na ecretarla do E.C.J. até 48 hrs an 
1 (uma) casa de madeira C/5 peças, ba- tes da realizução do torneio inicio. 
nheiro interno, água e luz, var.mda coro Art. º A renda de cada partida será 
cobertura para carro - na rua 7 de e- dividida da seguinte maneira: E.C.J. 40% 
tembro. 16 9 • Prnço 45.000,00 A vista ou • time vencedor 35 e time perdedor 25% 
à combinal'. Art. 9º A inscrição de cada Agremiação 
Uma área de 7u hectáres com 60.000 co será feito em papel almaço sem pauta, 
vas de café recepadas. contendo os seguintes itens. 
s li ras das covas acham-se pufeítamente a) No-:ne dn. ".gremiação· 

!impus e cupinacas, o Rrru&mento é pro- b) Nome do presidente ou responsável; 
picio ptlra lavourn branca; 3 casas de c] Nome do Técnico; 
m,,deíra novas. um galpão p/ estocu!.' ferti-1 d) orne do Massagist'1; 
lizantes e defensivas. um terreiro / seca- e) orne do outro ,füJgeate; 
gem de café, um viveiro de mudas com f) "fome Ltos atletas. bem como sua a1>· 
40.000 saquinhos já eme!ldos situando- Riaatura ou rnbrica. 
e 8 mesma na BR 261 km 38 trecho l\rt. 10º Só será aceita in'!!crições de no 
aracaju - ,Jardim entrada p/ 'Vista cA/egre mínimo 16 e máximo de 22 atletas. 

preço: 500.000,00 à vista e restante à Art.11° Novas inscrições só serão aceitas 
1:ombinar. até o término do 1º t1rno. 
Novo End. Av. Duque de Caxias, 269 Art. 12° ó terão acesso ao alambrado 
Jardim - MT. os elementos que se refere ao Art. 9º do 

presente regulamento. 

vo 
P ESIDEHTE 

Art. 13<1 Será cobrado no alo da insiçãcro 
uma taxa que será estipulada pelo D.E.. 
Art. 14º Torlu agremi2.ção assumirà irite- 
ira responsabil idade por tudo que acon- 
tecer cor seus atletns nas disputas das 
partidas do prt>st-:nte compeon:,to. 
Art. 1 Poderão ser inscritos para cada 
agremiação no !!! àxlm<1 dP 4 (quatro) 
11tletas elo E.C Jardim in~crito!! na F.M.D .. 
:\rt. 16º Oi- Atletas que se refere o .\rt. 
15, ,são os s+guintes: Câncio Ferreira. 
l\larcos Antonio Han.-. ...idney Ferreira, 
Antônio Pinto Pereira. Carlos Américo 
Grnbert. Jnsé Ab!·ilv Alves, Lorival de 
Campos, Malvino Azambuja Brum . ge 
Ferreira Alves, Tarcírio da Silva Jacob, 
Sil vério Chumorro, Ricardo Pereira, 
Jayme Aparecido da Sitva, Ivan Pinto 
Corrêa, Antômo Orrico Gonv1ga e Eison 
Rocha Nogueira. 
àrt. 17º Não será. aceita a inscrição de 
atletas punidos pela Diretoria do Esporte 
Clube Jardim e Departamento de Esporte. 
Art. 18º O Atleta exµulso fie campo terá 
suspensão automática de uma partida tl 

po3teriorwente sofrerà as penali dades 1 
em reunião do D.E.. 
Art. 19e As equipes deverão estar em campo 
s min. antes do inicio de cada partida, ha ven- 
do até 15 de tolerância. para as equipes 
desta cidade e 3o para as equipes de 
outras cidades. 
Art. 20º Só será. adiada a partida. com 
consentimento do D.E, e soli cit.Bdo em 
comum acordo 48 horas ante . 
Art. 21ª Quando houver jogo amistoso 
ou ofi cial de;> E.C. ,lurdim a partida mar- 
cada para aquele dia será reali zada em 
outra data préviamente marcartá.. 
Art. 22ª A':5 equipP.s inscritas no pre ente 
campP.onato deverão c1:ider seu atletas 
ao E.C. Jardim quando requisil ados pelo 
técnico. 
Art. 23% Qualquer assunto omisso neste 
regulamento erá resolvido pelo D.E. do 
Esporte Clube Jardim. 

<.Jva11 Vitório !Braga 
Presidente 

O presidente Geisel fa- 
rá questão de escolher 
todos os governadores 
<los EstudM Brasll PlroR 
nntes de encerrar o eu 
mdat., Por isso estio 
mnrcaúas us couvençõ:-,; 
partidárias Estaduais e 
Federais, respectivamen- 
te 1º e ú de 1rnternbro 
do uno que vem. 'Tenho 
a certeza a esta altum 
que o novo presldente 
da ltepúbli cll PUÚ o Ge 
neral Joll.o Batista de 0- 
Jlveira Figueiredo, atual 
chefe do ~crvJçc., Nacio- 
nal rle Informações e o 
próximo governador de 
São Paulo !lerá o ex-mi- 
nistro Ddfim Neto atual 
embalxudor do Brasil em 
Paris. 

As declarações foram 
p r e s t a d a 8 a horu 
H pelo deputado federal 
J oeé Ca margo, vice-pre- 
sidente do Diretório Es- 
tadual do MD8 em São 
Paulo, que circulou pela 
Assembléia para trocar 
Idéias com os parlamen- 
tares e1<ta duais sobre o 
novo pacote de reformas 
políticus divulgado pelo 
Governo Federal. 

(ULTIMA HORA) 

Leia e assine 

O Jornal 

Correio 

Jardinen e 

T 
1 - 

UTO 0s170 MI A DAO LT • 
BR 419 - Guia Lopes da Laguna 

1 

ATENDI E TO DIA E G.O!TE 
Filtro de Óleo - Borracharia ''Nova Direção" 

1 • 
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~

Pl'tcurnu-sc, recentemente, denegHr 1 
enlido Jdeulfsln e oa.clonal da Revo- 
o de 114, u tríbulnrlo-He à:; Rua.; ori- 

lH lr1fluênohrn ll<>I'te-umericunus. füuto- 
ern condlçÕPH ele coute1n 1r vePmen- 
ente eu veroão malévolu. 
A R('voluçúo de U4 fui o de1mguar 
ltó.vel de pacientes e sol'rldes cons- 

1ções Jnldnduti em 1953 - cc,m Jlgu- 
s de ldélus r pl'iaoíplos quP remontam 
movimentos de 22, 24 e 26, slmboli- 

os nus figuruH le Jurez 'T'Avora, E- 
rdo Gomes, Cordeiro de Farias e tun • 
oulr(ls que, ldos compnnheirofl. 

No inicio de sua preparaçllo, a- 
ngia reduzido número de oHr.ials e 

!
is, insatlsfeilo11 com os rumos impos- 
à Nação pelos governos que vlnlrnm 
Vargas a João Goulart, com o interr- 
J de Jtl.uio Quadl'os que cenden- 

1 
r\ Presidêncio da República pelo vo- 
popular, revelaru sempre na sua pre- 

·f.10 e nos atos dOR prlrneirns muses 
governo auspiciosa identidade C!•m 

,1deais do Grupo Revolucionário. Tn- 
mente talvez pelo Isolamento em que 

~

maneceu em Brusilia e outras razões 
e desconhecemos, não pr.1-~uic coodi· 

~ 

1, pura traduzir em ação politico-ad- 
olstratlva, os sunhus que reciproca- 
nte acalentávamos ao longo do tem- 

' levando-o à renúncia. 
Daí em diante. foram restabeleci- 

s os contactos entre militares e CIVIS 
e e foram ampliando até atingir as 
~fias <las tre~ Forças Armadas, na me- 
pa cm que o Governo João Gou!art 
elava incompetência lldministrativa e 
omissão às influências comunistas. Nes- 
1 pel"iodo, existiam vários grupos re- 
tlucionários, sepurados por concepções 
,erentes no srntido de como impor 
las armas as trnnsformaçõ9s radicais 
!e o País reclamava. ~o rr.omento em 
e Sl' Iflriu o princípio essencial da dis- 
lina e da hierarquia militar, todos es- 

gruros convergiram para uma idéin. 
murn conseguindo a unidade que man- 
iu nt<gra a cadeia de comando ruili- 
scm ncnh~mn frnturn disc!J?linur, o que fntnl- 

nte ocorreria se grupos milit ares moderados, 
tro da conspirnçüo, tentnescm obstnr o desen- 
eamcnto ,lo mo,·imento. Foi dtcisi \"o ncss~ ho- 
o apoio do povo brasileiro ntrnvé@ dn muni- 
ação da imprensa falada e escrita, de órgãos 
classes li berais e produtorns, das multidõe,; 
principalmente nus ruas do Rio de Jnneiro 
Paulo e Il clo Horizonte declaravam profunda 

r.tisfaçilo com os rumos de, País. 
Assirn sómente os que participnrnm dessa 

ga e penosa preparnçilo re\"olucion:íri 'l sofren, 
perseguições de todn orte - injustiças clamo- 
as nu carreira militar trunsferêncius que reprc- 
tava verdadeiros exíl ios sem consideração i\ 
isr1uer legítimos interesses individuois e fomi- 

1
:r,.!' , odiorns discriminiçõc;i funcionais po-lem 
tcmunhnr o~ ,acrifício, que gr,rnrnm o movimen- 

, de 1964, sem a mínima dependência ou infl uên- 
~ estranha á soberania do Puís. As meias verda 
., os fntos inverídicos nào conseguiril o macular 
entido ideali sta da ,.:voluçilo de 6J, ,JUC não 

ALBUQUERQUE 
foi apenas a derrubada de um governo, mas re 
presentava a tomada de numa posição para traçar 
rumoq ll< l\o, e dt·f iuirivo.• para zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo !Jr.,,il, 

Eis por qu no meu jugalento atingida- 
as tarefas es+encais que ó poderiam alcançar e. 
xito mais rápido em regime de exceção anseia--e 
pela institucionalização do prove-++ revolucioná. 
rio em moldes que a-segurem a l iberdade dos ci- 
dados, a tranquilidade do povo, a segurança das 
estruturas poli tieas e o desenvolvimento eeonomi 
CO• ocínl c,,n, .... ,alvn,:uur•la• que 110- imunizuní 
no fururo du,-ltoru8 sini,t1·n8 comu 11:1 <JIIC \Õvemo, 
no pueFndo. 
Ncsrc tumucnto pois, etamos vier.do uma époea 
«lt·cieivu da vida nacional: ou nos entendemo- em 
dcCiuitivo 011 rni,1 miremos do etano impaF,c p,,. 
litico·consti111cio11nl. Denmos viver o prc,enle. 
lllCllOR cm fnce dos erro, do passado do que dos 
desafios do f uturo. 

Creic,, assim que na fi dclidaJe no s,·n pa,Fa• 
do idcali.ta que conquistou uo longo de .un e.ir· 
reira mil itnr, e no exercício da chefi u do Gover- 
no, o presidente Ernesto Geisel não se deterá, 
quaisquer que cjam as dif iculdades, no esforço 
supremo de condn1.ir o País à plenitude do E-ta- 
cio de Direito, dentro da~ uspirnções que fizeram 
n Hcvolução, dns rcspon;abili dude,i que mnrcurn o 
potl'nciul emergente do Il rusil 110 contexl\, inter 
nacional eodos nnsci,,s das novas gerações que as. 
sumirão nmunhà os destinos rle no,:.u Pr.1ria. 

Afl nnl nindn hoje, c.,mo purciripei da Revolu- 
ção, fiOU solidário com eln nn• ·euns uspirnrõcs na, 
,·cnluru., e desventurut e tudo furemos pura· vê-lu 
atingir seu elcvudo objetivo Jinnl- o cstubcleci - 
mcnto de uma verdadeira democraciu-social. 

J\fonrn Augusto de :\lhuqnerquc Lima é 
general de Divisi.o H/1 e foi ministro do Intericr 
do Governo Costa e Silrn 

'><··><: X::.-< 

onda da divisá do Estado esta 
entusiasmando muita gent .... inclusívP corn 
respeito à próxinua e·ns ituição das fu- 
turas Assemb!ia L' gslutia- e o Par. 
lamento \acional. já se falando em pro- 
vãvei;: r,omf;; parn Deputarl,,s. no Sui, 
os nomes de Francisco Giordano Neto e 
Elóy Pen-ir:. parn Depurado, Federal, 
Sinva) Martins Ataujo, Pedro Dobes, J0a- 
quim Martins de Araújo Filho. Fernando 
de Freitns (Prefeito de Jardim) e outros 

r-------------------.pura Deputado E,tadual. Na onda du di- 
visão dois aomes YeGi se p?ojetando, o 
do Drputado Emilío Vicente Vuolo e o 
de advogado Giordano Nel". 

.3±< 

Laucidio Valdez de Barro,; 

Cirurgião Dentista 
Durante contato m<>11tido com o De- 

putado Iior:ício Cerzósimo, fomos infor- 
mados de que o mesmo será candidato à 
ree)Pição em 1.978, e dia a dia ve>m for- 
talecendo suiis bases eleitorais. Hnrácio 
Cerzóslmo, da região douradense, tem 
recebdo em seu gabinete de trabalho i- 
números prrfeitos e vereadores bem co- 
co político!.'- que buscar o seu aor.io pa 
ra tratar de assuntos relacionados cum 

---------os problemas dos seus u,unicipios. 
--------------------: -±8--±-° 

CRO 557 

LIMA 

Mt. 

Clinico de Crianças e Adultos - Rolo X 
' 

Atende-se com hora mnrcudu 

Consultório Av Duque de Cnxfos, 508 
(Ao Lado do Uunco Financial) 

1 
Estas seu ame:te informados de 

que o ex Prefeito de Ar cida do Ta. 
bo, do, r GerAl + sirzans d· AI:ei- 
da, o popular Geraldinho vai mesmo se 
candidatar a Deputado Estadual 1 107 
os e!S miros e admiradores estão en- 
nus!asmado com a uu provável cand!- 
ltura, umas vez que a maioria do fl('Jl· 

sento da pula duque!s municipio 
e ter um representante nato na Assem- 
bléi't Legislativa. 

• ··X·><><:· 

Também o joem empresário Wal- 
iredo Aruo de Moura da região Norte 
Leste do Estudo. já ar gaçou us man- 
gas P vom cnn.Ha1,lcrn"nl•~ forlalet'<'IHlo 
suas bases eleitorais, tndo em vista suu 
candidatura a Jenutado Estadual em 1978 
sunlo o \Vall're lo, a ~u:t iDlenção f.0- 

rá a de representar o empresariado naque 
la casa de lei. 

\Vnlfredo Aclôrno cl.· ~Joura, tirlo 
cc;mo um dos prováveis eleitos, darlo ao 
prestigio que desfruta em toda aqm•Ja 
reg-i:1u, não tem escondi !o o seu otimis- 
mo, apenas o preocupa a Divisá o de 
;ilato ÜI'flSSO. 

O de Énio Vieira foi aprovado pa- 
ra o Tribunal d'." Contss do Estado, pre- 
valecendo o bom senso e espiríto parti• 
dário dos se>nhores Deputados da ARE- 
NA. contrari,mdo assim alguns prognós- 
ticos politicos em C'uiabà que previram 
maís uma manobra ol>jetivaudo obstruir 
a sua indicação. 

In<liscutivelmente foi uma grande re- 
compensa aos esforços, aos saerificios 
deste ilustre homem público que p o r 
longos anos, deu uma parcela valio;:a 
de colaboração à' vida públi'!a m a t o 

--------------------~g r o s s e n s e. 

Escritórie "Aliança" 
de 

Declaração de Rend,n-Pecuorista-C:ontratos 

Registro de Promissórias - Recibos, etc. 

Rua Marechal Rondon, -119 - Jardim •· )lT. 

... 
CAO 

1 

AO DIVINO 

EdJ il"i:o Snnto, voe<' 
que me eclrevce tudo, que 
ilumina tedes os caminhos 
parn IJIII' (·U ;} tinja o mPll 
idel, você que me dá 

o iom divino de perdo- 
ar e f'il <JUf'C11t o 1ual 
que ruv me fazem, e que 
todo11 os J11i;tante <lo rnl- 
nhu vldu ('fi[Ú COOlig'0 ell 
qui>ro 11estc curto dl(.Jo- 
go, agradrrer-lbe por tu- 
do e confirmar muli. !l• 

ma vez, que eu nunca 
quero me Feparar de 
você por maior que se- 
ja a ilusrlo mutcrnd nllo 
Bl:'l'á o nino da vontu- 
de que sinto de um dia 
estar com voc{I e todos 
os meus Irmãos na Gló- 
ria Perpétua. Obrigada 
mui uma vez. 
A pei:f,OU d<'verá fuZ('l' 

esta orução 3 dias se- 
guidos sem I..izer pedido 
ueutro de 3 dias serà 
alcançada 1\ graça, por 
maí8 difícii que seja. 

Publicar assim que re- 
ceber a graça. 

M .E .V .P 

la~ro 
L AICES 

O ponto de 

encontro da Socie- 

dade murtlnhense 

Rua Dr. Correa 
Nº 56 

Porto hlurtinho 

Mato Grosso 1 

Produtor do Calcáreo Bodoquena km. 54 - Rodovia Jardim - forto Murtinho 
"Um Emprêsa que acredita no Sudoeste e no Novo Mato Grosso'' 

Escritório em Jardim - Avenida Duque de Caxias (ao lado do Hotel OrientE"J Cx. Po,tal 08 

-- 
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e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBArrei zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1, r inens 

lhi pe o Hteglauento do Ahate de Gado 
e do lunvionarto do Matadouro Municipal. 

Oll r. J·Ur\i\\lHJ J·llHT,\~. Pn·f,,ír,, 
Municipal de Jura Estado de Mato zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAGro.o o 
nu-o de us tibi çôs que lhe ão conferida+ 
1•• h 1., i 11' IJ~,I ,. 1..0. l i (J.,·i Or1'.fi ,,i ,·11 do, .\lu- 
ni ipi oe) te,,, 

DE RETA 
.\rr 1° O \1,\T,\llOl/J:() .\J[)N/CIPAJ .. fu11ci,111a1:0 
,ln ,l i11 l • d,· abril d,• I977, pel o i stena de con- 
enio, nos termos la« noras estabelecida+ por 

este ulamento, 
Ar 2> A patir da tfnra de iufei,, ,],, Fru ftmeio- 
nanento, tolo o abate para comercialização terá 
de ser ete'uada em unas dependeneias e de confr. 
mil 'res o estatuto de leu!atento. 
; Unico· Em decorrneiu, f ica espremente veda- 
lo a Jlll rf ir de• l de Abril lo corrente, o ohate elo 
pado prévia inspeção de fiscal de higiene e +aúde 
pCihlirn ,.,,, local estranho o do MATADOURO 
MU II'ML' 
Art } E leito qualquer município _a utilização 
do ervigu+ prestados pelo MTA DOURO MU- 
ICIAL, que: vomo criador, intermediário ou 

simples usuário, desde que cumpridas as normas 
t·~tnlwl<'l'i clns pnru n referido ur il iznçilo. 
Art 1., U muário <lo i\lAl'AUOUHU obri,.ut6rin- 
mente deverá encaminhar seus animais para o 
bate com: a antrecedênei mínima de 2I ( inlt: e 
quatro) horas 
$1 • Com o mesmo prazo de antecedência, deve- zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
r{, o u,uf1rio fi xar. com n nclmini~truçuo tio ;\!A- 
TA DOUHO, o hcmírio de nbu1c de ► Un! rc•e,:, 

2, Ao usuário é lícito assistir e fiscalizar pe- 
rngcrn e ubotc ,lc Ecu l! Dtlo, bem como ocompnnhar 
ua retalhação. 

J\rt. 5 º l'L'lo serviço de sangt·Ja. retalha- 
ção l' eul1egu, cado usuário deverá pa- 
gar a taxa de Cr 10o.00 (cem cruzell'os) 
Uico- Cube ao Executivo l\luoicipal o 
estudo da reavaliação das taxas sem- 
pre que se torne necessário. 
Art. 6° São dln:llos do usuário do :\la- 
tadouro Muncipal: 
a) O uso dos piquetes para o gado em 
espera de bate. 
b) Receber. no local e hora determina- 
tln prévluménte o resul:ado do abate em 
c·ondiçõe de comercializaçiío. 
c) Utilizar seu próprio carimbo para con- 
t1·ole df- seu gado a espera do abate ou 
após o mesmo, na carne resultRote para 
iden tifleá-lu. 
,J~ ~igir o exercício de fiscal!zaçãv, co- 
btçao, atuação e apreensão do gado 
ub lido ela ndestinnmente. • 
l') Acoruµentrnr e fiscalizar o abate e re- 
talhação d..i suas re es. 
Art. ? º ão deveres do Usuário; 
a) O pagamento antecipado da taxa do 
abate. 
b) O pagamento dos tributos incidentes 
!'Obre o 1.ibate e a comercialização da 
cat·ne resultante. 
e) Providenciar, com antecedência previs- 
ta neste regulamento a entrega de eu 
gado para o dbate. 
ri) Provid!'ociar a imediata remoção de 
r.::ses de suns prop1irrlades que, estando 
os piquetes, venham apresentar sintomas 
de doenças boviuas. 
e) Respeitar vigorosamente o horário es- 
iabehicido pela ~druinistrai;ão d') Mata- 
douro para encerramento do gado. 
f) Coneordar e aceitar o reEultado da 
in$prção vetermária de eus animaia ou 
da carne do abate dos mesmos. 
/.l't. 8 ° Todo gado a ser abatido deverá 
passar por un estágio prévio de 12 ho- 
ras nu mnnguei1'u do Matadouro. 
Art. 99 Os derivados do abate ao pro- 
prietá1 io do gado pertencem, e por ele, 
ou i;eu p, epo1,!o, devem ser retirados. 
Art. loº A entrega, da carne aoll usuá- 

rios obedecerá o ezuinte Cronogrnms 
1" Aos Feirantes: 

a) As quintas-f·iras, a partir da (1] uma 
IJora du madrugada, na feira-livre da c: 
1lad•1

• 

b) Aos sbidos, a partir das 14 horas 
na feira-livre de um estabelecimento de- 
vidamente legal:zxdo para o ramo. {[ 
2 Aos Açougueiros ] 
Torlo;; os dias, a partir das (2) duas ho- 

1 ras da madrugada, no leal de eu esta- 
belecimento de comércio de carne. ' 
A1·1.. 11º 1~ aiu<la obrigação de quulquer ; 
usufirlo. avisar fl. admiui~traçü.o do mata- i 
douro com aatt:!Clpr1çü.o de (24) Ju,ra .. 
Art. 12 ° Fica expre!'ls! mente vedada. da 
datn de lnlco das aUvJJades do Matadou- 
ro Municipal, a o nercializaçao da car- 
ne fora dos loca's apr pz'a4s legal- 
mente nutMlzudo. 
Arl. 1;l !) _É lícito que O ...'lrC<tt<tJouro O.C1111(·  

cfpal tenha proprioe para o abate sempre que, qner e 
obostrcfm m lo do m ercado, quer pura coébes 
espeeulall'.ções, tal torna necesllârlo. 
Art. 14º Ao Mntndouro não cabe as res- 
ponsabllldudA: 
) Das reses dos usuários condenadas 
nas inspeções veterinárias. .. 
b) Das reses de usuários que. estando 
aos piquetes ou mangutiras, venham a 
perceber. 
Art. 15 º Ao matadouro serà rese vudo 
um piquete Exclusivo eo uso de animais 
próprios. 
Arl. 1ü º Da mosma forma, haverá especi- 
al taxa as reses que não sendo aceitas 
poro o abnte, permanecem nos piquetes 
até das 24 horas, upós a c0muoicação 
de sua recuPa. 
Art. 17· O gado abatido clandestinamen- 
te o seu proàuto será apreendido e di • 
tribuido para aR entidades filantrópicas 
deste município, e ainda o seu proprie- 
tário será multado na importância de 
1.500,00 (hum mil e quinhentos cruzeiros) 
§ Único- No ca,;o de haver revElia~ dos 
proprietários, quando da apreensão dos 
produtos, poderá o diretor do matadouro 
municipal, requisitar a força policial. 
Art. 1 ° A fiscalização das a tividadei; ào 
Matadouro estará a cargo da Comissão 
formudu por reoreso.-it .... ntC's dos usuários 
representautea do Executivo e do Legis- 
lativo Municipal. 
Art. 19º Este decreto entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas a 
disposições em contrário. 

ECRETARlA DA PREFEITURA MUNI- 
CIPAL DE JARDIM 1° de abril de 1977 

Dr. Fernando Freitas 

ESCOLA NA ZONA RURAL 
Projeto de Lei N.0 06/77 

Dispõe sobre autorização para o poder Execu- 
tivo ffr mar con\'êni" com a ccretaria de Educação 
e Cultura do Estado de hlato Grosso, e dá outras 
providências. 
A Câmara ~[unicipal de Jardim decreta: 
Art: l" Fica o poder cxecuti-1:o autorizado a fi rmar 
convênio com a ecrctnria de Edncnção e Cultura 
do E,tndo de Mato Grosso 
~ úmco- A presente autorização é paro o fim espe- 
dfi co dn proposta daquela ecretnria, contida no 
ofi cio circular No 05177. ane;oco. 
Art. o O convênio em r~lerência se destina n 
construção de lO(dez) solas•df" nula na zona rural 
do município. 
Art. 3o Esta Lei entrará cm vigor no data de sua 
publi cnç.ãu. 
.r\rt. -lo Revogando a di!posições em contrário. 

nla das Sessões do Câm:ira i\fonicip.11 de Jardim 
.MT. 2-l de Março· de 1977. 

, 
F NTA II 

A 
Rua Cel. Juvencio, 

A Mesa da Assembléia Legislativa 
lo Estado de Mato (G-os30. 

Faz saber que o Por Legislativo { 
do Estado de Mato aroo decreta e 
e!e promulg 1 a i-;eguinte: 

• 15 
:\!o1ifica os arllgo-. 129 e 132 da 

Constituição E·dual 
Artigo l.o - 0.- 11rt1gos I2!-J e 132 

ela Conslltuicão füaadual pustõarn u vigo- 
rar com a seguinte redço. 

Artigo 129 - O 1:1ervidor públlcc 
est idual ou mun!cipal d 1 adminlstruçflo 
diret1:1 e indireta, quanuo no desempenho 
de mandato ele:tivc. fec!,,ral, Hitadual ou 
municipal, deverá licPndnr-se do cargo 
e sómente por antiguidade, será promo 
vi do. • 

§ l.o - O período de exercício de man- 
dato federal, esta<lual ou municipal será 
contarlo como tempo de serviço apenas 
para efeito de promoção por antiguida- 
de e aposentadoria. 

§ 2.o - Investido no mandato de Ve- 
reador. havenr!o compatibilidade de ho• 
rárioF. perceberá uci vantagens de seu 
ergo, emprego ou função sem prejuízo dos 
subsídios a que faz jus. ~ão havendo 
compatibilidade, aplicar-se-a aorma pre- 
vista no "<:aput"' deste artigo. 

Artigo 13íl - E vedudo ao Vere- 
dor no âmbito da administrnção pública 
direto ou indireta municipal, ocupar car- 
go em comissãu ou aceitar, salvo me- 
diante concurso público, empregn ou 
funçi:io. 

Artigo 131 - O titular de mandato 
ei1•tivo federal ou estadual e Prefeitu 
que [or nomeado em virtude de concur- 
so, para cargo público de provin:ecb 
efetivo !•U vitalício, nele poderá empof:- 
sar se, mas ficará impedido do exercí- 
cio da fuaçãc, reBpectiva, enquanto dc- 
rar o mandato ou gestão. 

Artigo 132- Ao servidor público 
que ocupar cargo eletivo ou em comii-- 
são, será !acultado optar pelos venci- 
mentoA do cargo de que é titular ou 
pelos da função transitória, ressalvado, e 
disposto no 8$ 20 do artigo 129. 

Artigo 2.o - Esta Emenda C:onsti- 
tuciooal entra em vigor na data de SUA. 
µubJic}1ção, revogadas as disposições em 
contrário. 

Assembléia Legislativa do Estado em 
Cuiabá, 0 de roarço de 1.977. 

Paulo Saldanha Uerzi - Presidente 
Ocar Ribeiro- 1° ecretário 
Afro Sthefanint - 2.o Secretário Ad- 

hoc 

Únira que mantém um estoque permanente para Pronta 

N.o 315 ex. Postal 36 Guia Lopes da Laguna 

MUNDO I FD T 

Criança Esperança, 

da vicia cm tlor, 

Carrinho;, ciranda, 

B,,ueuas tambor. 

CrlaLÇll trruurn, 

Com muita alegria. 

De pulog e pipa, 

Tudo é 1,6 !a!'ltusla. 

Criança amor, 

Da vida da gente, 

Que faz o mal rud . 
Tornar--Pe clementr. 

Criança. criança 

De bom coração. 

Me deixa brincar, 

D~ i;ioltar balão. 

Criança &legre, 

Que esconde a trls.(Yi, 

Alegre se vive 

Com muita certeza. 

Criança peralt!l 

Que esconde o brin 
quedo 

Dividas com outra, 

Que briuca sem me 

Crianças, CrianÇdf, 

ão importa a cor. 

Um Viva a vocês, 

Com ruuito amor • 

''Vendemos Qualidade" 

MfüRIAIS de Conslrucão em Geral - Ielas fresas, te Mlumii Minto, Brasilil e· [lernil, Tijolos: IJapilhas, A?~leJgs, conjunlos Sani!ários e avulsos 
conexões calvanizadas e pláslicas, ferros, c~apas, !mias, v1àros, arames, sal . fudo para sua conslrucaoo, ver1!1que os precos. 
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